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João Emílio Falcão 

Após prestar serviços à casa pú-
blica, a CPI do Orçamento come-
teu grave erro ao não convocar 
para depor o deputado Miguel Ar-
raes (PSB-PE). A proposta de tro-
çar sua convocação pelo compare-
cimento da deputada Roseana 
Sarney (PFL-MA) tornou o erro 
mais grave porque transformou a 
CPI em mercadoria, em leilão de 
dossiês. Não convoco este, mas 
você também não chama aquele, 
virou a moeda forte da CPI, neste 
fim arrastado. 

Miguel Arraes e Roseana Sarney 
Seriam interpelados por motivos 
diferentes, Arraes, porque teria 
Pedido 30 mil dólares mensais, à 
Construtora Odebrecht para sua 
campanha. Roseana, como partici-
pante de reuniões com diretores 
dati_  e citada na lista de 
presentes. Arraes, a vestal per-
nambucana, quer dinheiro — em 
dólares como nacionalista autênti-
Co — para a campanha, enquanto 
Roseana ganha presentes. O pri- 

meiro tem uma relação comercial, 
a do financiamento; a segunda, de 
amizade. Pela imoral lei eleitoral 

()vigente, não é ilegal, nem compor-
tamento irregular, pedir dinheiro a g), 

73 uma empresa com a qual o Estado 
fará contratos, porém outra lei pro- 

Míbe receber presentes, ainda que 
de conhecidos. 	, 

Essa questão de presentes tem 
C.Ide ser melhor analisada. A Ode- 

brecht, empresa citada na CPI, 
>distribuiu, nos últimos anos, obras 

e arte, incluindo livros primor°, 
"`tesos, entre muitas pessoas. Queria` .  

upomprá-las? Claro que não. De- 
Zmonstrou,porém, considerá-las, 

ela delicadeza e bom gosto dos 
resentes. 
A CPI convocou os parlamenta-

res que apareciam na lista da Ode-
brecht com percentuais ao lado. 
Mesmo que a lista seja inverídica, 
foi uma boa providência, pois esse 
indício não pode ser desprezado, 
caso a CPI queira, como se pres-
supõe, apurar as irregularidades. 
Por que, então, não ouvir o depu-
tado Miguel Arraes, que, segundo 
a documentação, teria pedido 30 

mil dólares, mensais, de ajuda? • 

Por que Arraes não pode rdepor 
-Qual a diferença entre ele , < os 
outros? Até que, tendo sido go• 
nador duas vezes, poderia exp cár - 
o relacionamento entre as empre-
sas e o Estado. Será que a Odebre-
cht lhe daria 30 mil dólares men-
sais para a campanha porque dese-
ja um governo de esquerda em 
Pernambuco? A "caixinha" da 
candidatura Arraes ficaria restrita 
aos 30 mil dólares mensais da 
Odebrecht ou esta seria uma cota 
a ser paga? 

O êxito da CPI estava em não 
transigir, .não condescender, em 
colocar os critérios acima das indi-
vidualidades. Ao parar na vestal 
pernanibucana, ao recuar de sua 
disposição moralizadora, com me-
do das esquerdas, a Comissao mos-
trou que, para ela, todos são iguais 
mas alguns são mais iguais, como 
nos regimes comunistas, e fez do 
deputado Miguel Arraes o fujão da 
CPI. 
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